
 

 

 

 

PROGRAMA VOZES PELA AÇÃO CLIMÁTICA  
 

TERMO DE REFERÊNCIA - HIVOS 

PROCESSO DE SELEÇÃO DE PROPOSTAS  

(Junho de 2021) 

Apoio para o fortalecimento das vozes locais na construção de soluções climáticas 

 

 

Antecedentes e apresentação 

 

A temperatura global média aumentou +1,1 graus Celsius acima da linha de base pré-industrial com eventos 

climáticos cada vez mais frequentes e extremos, ameaçando levar outros 100 milhões de pessoas à pobreza 

até 2030. As mudanças climáticas afetam a efetivação dos direitos humanos indivisíveis, interdependentes e 

interrelacionados, vulnerabilizando as pessoas e aumentando as desigualdades existentes. Estamos em um 

momento crítico, não apenas em nossa luta contra a crise climática, mas também na abordagem dos desafios 

econômicos e sociais para transformar nossas sociedades de maneira sustentável, justa e inclusiva. A 

sociedade civil precisa se engajar e ter suas vozes levadas em consideração na construção e formatação das 

diretrizes legais voltadas para as mudanças climáticas.  

 

Considerando esse cenário, seis organizações: WWF, Hivos, Fundación Avina, SouthSouthNorth (SSN), Akina 

Mama wa Afrika e Shack Dwellers International (SDI) formaram uma aliança global e em conjunto delinearam 

o Programa “Vozes pela Ação Climática” (VAC), financiado pelo Ministério das Relações Exteriores da Holanda 

no âmbito do “Programa Poder das Vozes” para atuarem em sete países do Sul Global: Brasil, Bolívia, 

Indonésia, Paraguai, Quênia, Tunísia e Zâmbia. Até 2025, esse Programa tem como objetivo estratégico 

contribuir para que os diversos grupos e setores da sociedade civil local tenham assumido um papel central 

como inovadores, facilitadores e defensores das soluções climáticas. Esse programa é sobre justiça climática, 

ou seja, a mudança climática não é apenas um problema ambiental a ser abordado, mas também um desafio 

social com aspectos éticos e de direitos humanos. 

 

Nesse sentido, mulheres, jovens e outros grupos sociais da Amazônia geralmente têm perspectivas críticas 

sobre as estruturas de poder e abordagens alternativas para a crise climática. A aliança formada no âmbito 

do Programa “Vozes pela Ação Climática” acredita na perspectiva da visibilidade do protagonismo, na 

inclusão da diversidade e da juventude, em abordagens alternativas e na liderança feminina como chaves 

para garantir que as vozes dos grupos vulnerabilizados sejam ouvidas.  Isso inclui a construção de uma aliança 

climática de base ampla em nível nacional, eliminando as divisões (urbano-rural, gênero, juventude), que 

amplifique as vozes de formas incomuns e inovadoras. Além disso, influenciará as políticas e fluxos 

financeiros nacionais e globais (por exemplo, financiamento climático, investimentos do setor privado) em 

apoio às soluções locais. 



 

 

 

 

As transições climáticas são intrinsecamente políticas - o que significa que a sociedade civil deve navegar em 

um novo espaço cívico emergente, muitas vezes digital, e estar aberta à inovação e à co-construção de 

soluções com novos atores e movimentos, visando a incidência em políticas públicas e na tomada de decisão 

de atores públicos e privados. Espera-se que as propostas de atuação sejam enviadas por parcerias entre 

atores sociais juridicamente constituídos ou não, que atuam na Amazônia Legal Brasileira. Para fins desta 

chamada, no âmbito do Programa Vozes pela Ação Climática, este potencial arranjo está sendo denominado 

“Coalizão”.  

Acreditamos que parte dessas soluções virão por meio de parcerias entre as organizações formais e/ou  

informais que atuam na Amazônia Legal Brasileira. Para fins desta chamada, no âmbito do programa Vozes 

pela Ação Climática, o potencial arranjo está sendo denominado “Coalizão”. 

 

As coalizões a serem viabilizadas através deste Programa deverão ter foco em: 

 

• Amplificar o alcance das ações por meio de novos arranjos de parceiros, partindo do entendimento 

que novas capacidades ou parcerias são necessárias para se dar um salto nos resultados alcançados; 

• Contemplar parcerias com enfoque em inclusão intergeracional e diversidade, abrangência 

territorial, nexo urbano-rural, visibilização do protagonismo de gênero e juventude e promoção e 

participação das vozes locais na tomada de decisão. 

 

O Programa VAC no Brasil 

As organizações que compõem a Aliança VAC e atuam no Brasil (Fundación Avina, WWF-Brasil e Hivos) 
estarão promovendo processos de seleção de propostas paralelos e complementares para a contratação de 
Coalizões, formadas por organizações na Amazônia Legal brasileira, que sejam ousadas, e que tenham 
potencial para influenciar e co-criar soluções e oportunidades para proteger e expandir o espaço cívico, 
engajando-se em um diálogo inclusivo, que gere confiança mútua e acelere uma transição climática justa. 
Embora cada organização divulgue seu Termo de Referência (TR) do Programa Vozes pela Ação Climática 
separadamente, na seleção das propostas as organizações da Aliança VAC no Brasil levarão em conta a 
complementaridade entre as mesmas e a sua integração na teoria da mudança geral do Programa.  

As propostas contempladas por este Termo de Referência não poderão submeter nova proposta no âmbito 
do Aliança Vozes pela Ação Climática.  

As propostas selecionadas obterão apoio financeiro não reembolsável, de acordo com a disponibilidade 
orçamentária prevista no Programa Vozes pela Ação Climática para a execução deste Termo de Referência, 
desde que atendam aos procedimentos administrativos adotados pela Hivos, incluindo as regras específicas 
do Ministério das Relações Exteriores da Holanda. 

Ao submeterem suas propostas, as entidades proponentes concordam com os critérios de submissão, aceite 
e aprovação de propostas estabelecidos neste Termo de Referência.  

As propostas devem estar relacionadas a um ou mais eixos estratégicos abaixo:  

 

• Fortalecimento das capacidades da sociedade civil organizada e de grupos locais para co-construção 

de uma agenda que viabilize soluções climáticas moldadas localmente em curto e médio prazo  

• Fortalecimento de narrativas e plataforma compartilhada estabelecida para amplificar efetivamente 

as vozes da sociedade civil em nível local, nacional e internacional para uma transição climática justa 



 

 

• Soluções climáticas moldadas localmente são documentadas, formalmente reconhecidas e adotadas 

para promover incidência nas agendas locais, subnacionais, nacionais e internacionais. 

 

Além dos eixos estratégicos acima, as propostas podem conter um componente com recursos voltados para 

o Fortalecimento Institucional/Organizacional destinado a pequenas e médias organizações, com resultados, 

indicadores, atividades e recursos claramente delineados para este fim, vinculados a alguma das linhas 

temáticas. 

Sobre Hivos  

Hivos é uma organização internacional de desenvolvimento pautada por valores humanistas. Juntamente 

com os cidadãos e suas organizações, buscamos contribuir para sociedades justas, inclusivas e sustentáveis, 

onde as pessoas tenham acesso igual a oportunidades, direitos e recursos. Trabalhamos através de parcerias 

na África, Ásia, Oriente Médio e América Latina em três áreas de impacto: Direitos Cívicos; Igualdade de 

Gênero, Diversidade e Inclusão; e Justiça Climática. Nossa abordagem é voltada para a solução e construímos 

movimentos mais amplos para a mudança amplificando e conectando vozes.  

 

O papel de Hivos no VAC é focado na defesa da justiça social e climática e estamos procurando estabelecer 

parcerias no Brasil que irão contribuir para os objetivos do Programa de diferentes maneiras. Nosso objetivo 

é selecionar 01 proposta estimulante e inovadora para cada um dos eixos temáticos abaixo, contribuindo 

para amplificar vozes e narrativas, aumentando a participação pública e ação na política climática, e 

contribuindo para políticas e financiamento de mudanças para uma ação climática aprimorada em nível local, 

nacional e global.  

 

• Parceria para Ativismo Digital: para uma coalizão (duas ou mais organizações) 

 

Hivos busca selecionar uma proposta de coalizão formada por organizações alinhadas com os objetivos do 

Programa VAC que tenham experiência trabalhando com Ativismo Digital. Temos grande interesse em 

iniciativas que visam fortalecer a análise e monitoramento de dados e o ativismo digital, contribuindo para 

promover uma maior conscientização e cidadania ativa, e permitindo a mobilização de vozes locais por meio 

de estratégias digitais inovadoras. Isso também pode incluir a articulação com jornalistas, artistas e 

influenciadores em nível nacional e local que dão visibilidade a questões socioambientais e de direitos 

humanos. Este projeto terá a duração inicial de 18 meses. Orçamento: EUR 100.000,00 (cem mil euros). 

 

• Parceria para Organizações Indígenas: para uma coalizão (duas ou mais organizações) 

 

Hivos busca selecionar uma proposta de uma coalizão liderada ou composta por organizações indígenas para 

promover o fortalecimento mútuo de capacidades e aumentar a apropriação por parte dos Povos Indígenas 

acerca da ação e justiça climática, bem como sua influência nos diversos espaços cívicos de maneira justa e 

equitativa. A estratégia tem por objetivo conectar as vozes locais às redes nacionais e internacionais de 

defesa para uma maior compreensão do papel fundamental que a participação cívica desempenha para a 

eficácia dos planos de ação climática e para a multiplicação de soluções climáticas. A estratégia de advocacy 

prevê incentivar mudanças estruturais e normas vigentes no país, garantindo sua sustentabilidade. Este 

projeto terá a duração inicial de 18 meses. Orçamento: EUR 100.000,00 (cem mil euros). 

 



 

 

• Parceria para Contexto Urbano: para uma organização ou coalizão (duas ou mais organizações) 

 

Hivos busca selecionar uma proposta de uma organização ou coalizão de duas ou mais organizações no Brasil 

que tenha/m experiência em organização e mobilização comunitária, e em ações coletivas orientadas para o 

diálogo e construção de parcerias inovadoras. O objetivo deste eixo é possibilitar espaços criativos e 

inclusivos liderados preferencialmente por mulheres e/ou jovens para construção de agendas comuns de 

justiça climática que estabeleçam conexões urbano-rurais inovadoras. A estratégia deve construir vínculos, 

com foco no compartilhamento de conhecimentos e construção de narrativas coletivas poderosas sobre a 

ação climática para alcançar novos públicos. Este projeto terá a duração inicial de 18 meses. Orçamento: EUR 

150.000 (cento e cinquenta mil euros). 

 

Elegibilidade: 

● Organização / entidade brasileira sem fins lucrativos registrada localmente (CNPJ) com uma conta 

bancária operacional vinculada à organização proponente (exemplo: associações; cooperativas; 

institutos; fundações; ONGs; fundos). 

● Coalizões, redes, consórcios e alianças com uma organização brasileira sem fins lucrativos registrada 

localmente (CNJP) com uma conta bancária operacional no nome da organização proponente 

principal. Para as coalizões, a organização proponente deve atender os critérios de elegibilidade. Não 

é necessário que as outras entidades que formam as coalizões sejam organizações registradas 

(exemplo: conselhos; escola familiar rural; associações; pastorais; redes; coletivos; movimentos 

básicos, pequenas empresas - observar que as pequenas empresas não têm direito a bolsas). 

● Todas as organizações / entidades que fazem parte de uma coalizão devem ter um histórico limpo 

de direitos humanos. 

● A organização / entidade proponente deve ter um histórico de pelo menos 3 anos na temática 

abordada pela proposta. 

● A organização / entidade proponente e as organizações parceiras que compõem a coalizão devem 

atuar de forma colaborativa na preparação e gestão da ação e não reforçar padrões de hierarquia. 

● As propostas devem mostrar claramente a aplicação de recursos aos beneficiários rurais e urbanos 

diretos (por exemplo: ribeirinhos, extrativistas, quilombolas, indígenas, agricultores familiares, 

pescadores artesanais, catadores, artesãos, coletivos de juventude, dentre outros)  da Amazônia 

Legal Brasileira. Serão priorizadas as propostas que contemplem mulheres e jovens. 

● As propostas que incluírem mulheres e jovens serão priorizadas.  

 

Processo de Seleção 

 

O processo de seleção compreende duas fases: 

● Fase 1: Apresentação das Propostas Simplificadas (prazo: 18 de junho de 2021), através da qual as 

entidades proponentes apresentarão as informações dispostas no item “Procedimento de 

candidatura para Propostas Simplificadas''. As Propostas Simplificadas selecionadas na 1ª fase 

deverão apresentar propostas completas na 2ª fase deste processo seletivo para obtenção de apoio 

financeiro não reembolsável, de acordo com a disponibilidade orçamentária prevista no Programa 

VAC. 

● Fase 2: Apresentação da Proposta Completa (prazo: 8 de agosto de 2021), apresentação da 

proposta completa. Detalhes serão compartilhados em breve. 

 



 

 

A sede da organização proponente deverá estar preferencialmente localizada na Amazônia Legal Brasileira.  

 

Procedimento de candidatura para Propostas Simplificadas (prazo: 18 de junho de 2021) 

 

As Propostas Simplificadas devem ser apresentadas em português e incluir: 

 

1. IDENTIFICAÇÃO DA PROPOSTA: Nome da proposta; Nome da organização proponente principal; 
Demais proponentes que integram a coalizão; Área geográfica de abrangência da proposta na 
Amazônia Legal; Descrição público beneficiário direto; e Descrição do público beneficiário indireto. 

2. ASPECTOS INOVADORES DA PROPOSTA: aspectos inovadores do desenvolvimento da proposta e 
apresentação da coalizão e sua forma de governança. 

3. INFORMAÇÕES CADASTRAIS DA PROPONENTE PRINCIPAL: Nome completo; CNPJ; Endereço; Ano de 
fundação; Número atual de membros/associados; Nome e função da pessoa legalmente responsável; 
Telefone de contato de pelo menos duas pessoas (de preferência, que tenha Whatsapp); Média do 
orçamento anual nos últimos 05 anos; Projetos executados e tempo de execução dos mesmos 
relacionados à(s) linha(s) de atuação selecionada(s); tempo de experiência da na(s) linha(s) de 
atuação selecionada(s) 

4. DETALHAMENTO DA PROPOSTA SIMPLIFICADA: problema principal que a coalizão proponente 
pretende enfrentar; linha(s) temática(s) de atuação da proposta; objetivos da proposta; resultados 
esperados; metodologia para alcançar os resultados esperados; Atividades principais; Grupos 
prioritários; Número estimado de beneficiários finais diretos e indiretos; e Estimativa do valor da 
proposta. 

 
Cada organização proponente só poderá apresentar uma Proposta Simplificada. 
 

Envie a sua candidatura como um único documento PDF para vac-brasil@hivos.org até 18 de junho de 2021. 

No assunto do e-mail, favor indicar a proposta para a qual está se candidatando da seguinte forma: 

 

● VAC Brasil: Ativismo Digital  

● VAC Brasil: Organizações Indígenas  

● VAC Brasil: Contexto Urbano  

 

Pelo menos um(a) representante de cada entidade/organização parceira da coalizão deve ser copiado(a) no 
e-mail enviado para a candidatura. 
  
Serão consideradas inválidas as propostas enviadas fora do prazo estabelecido neste Termo de Referência 

ou que não apresentem todos os itens para a Proposta Simplifica descritos acima.  

 

Procedimento de inscrição para propostas completas (prazo: 8 de agosto de 2021) 

 

Apenas as organizações selecionadas serão contatadas para desenvolver as propostas completas.  

 

Perguntas frequentes 

 

Por que os períodos de contrato são diferentes entre as organizações? 

O prazo de execução do Programa é de cinco anos; no entanto, as organizações têm processos e 

procedimentos distintos. O período do contrato significa quanto tempo o contrato inicial irá durar, mas a 
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Fundación Avina, Hivos e o WWF Brasil trabalharão com parceiros durante toda a duração do Programa 

(2021-2025); portanto, essa não deve ser uma preocupação dos potenciais parceiros nesse momento.  

 

Como a proposta deve abordar os efeitos da pandemia? 

Na elaboração da proposta completa deve-se apresentar um plano de contingência frente aos impactos da 
Covid-19 na realização das atividades e fazer as adaptações programáticas e orçamentárias necessárias para 
a realização de atividades remotas. Na necessidade de atividade presencial deve-se estabelecer e seguir os 
protocolos sanitários estabelecidos pelos territórios e pelos órgãos oficiais, levando-se em consideração os 
mais restritivos. 

 

Dúvidas adicionais 

 

Caso sua dúvida não seja respondida na seção de Perguntas Frequentes acima, você pode direcionar sua 

consulta para vac-brasil@hivos.org com o assunto: Consulta Programa VAC Brasil.  
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